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RIO, 19 () — Conforme se 
«anunciara, verificou-se hoje 
• visita da "caravana verde", 
composta de deputados esta- 
dues, prefeitos e veredores in- 
tegralistas, á Gamara Federal 

Quando se annunciou a che 
gada dos visitantes, não tinha 
ainda começado a sessão da- 
quella casa, e grande numero 
de deputados não quiz acredi 
tar no que se dizia, e afim 
de verificar a veracidade, di- 
rigiram-se ao gabinete do sr. 
Antonio Carlos, onde se di* 
zia que a commissão dos 
adeptos do sigma havia sido 
recebida. 

Na verdade lá se achavam 
elles, cercados de alguns con- 
gressistas, e do sr. Antonio 
Carlos que os saudava, fa- 
zendoWhes o elogio dos seus 
objectivos politicos, de defe 
za da Patria, da Família e 
da Religião. 

Logo depois começaram os 
trabalhos do plenário, e en- 
tão, o deputado Barreto Pin- 
to, tomando a palavra, reque 
reu a transcripção, nos an- 
naes, das palavras proferidas 
pelo sr. Antonio Carlos, na 
occasião da recepção afficial 
aos deputados estaduaes, pre- 
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ivelmente mutilado l 

Seriam 19 horas e 30 minu- 
tos de hontem, quando a lo- 
comotiva de manobras da es- 
tação local apitava insisten- 
temente, como a dar alarme. 

No verdade, momentos 
após, a nossa reportagem era 
avisada de que sobre o leito 
da linha sul, na curva fron- 
teiriça ao campo do Olinda 
F. C., a machina de manobras 
esbarrara com o corpo de 
um homem horrivelmente mu 
tilado. 

Para o local 

nel Adolphifo Guimarães, que 
também já fôra avisado. 

A crença de todos, era a 
de que o trem, que por alli 
passara antes, havia apanhai-1 
do um homem que atravessa- 
va linha ou que, embriaga- 
do, sobre a mesma cahira. 

Ao Chegar A Esta Cidade O Pobre Ferroviário Morreu So- 
bre Ab Rodas Do C. 46    

Quem será a victima? 

Iinm lamente rumamos 

Quadro horrível! 

Quando chegamos ao local,, 
já alli se haviam juntado va- 
rias pessoas, contemplando 
aquelle quadro horrível. 

Sobre o leito da linha, o 
ante-braço direito da victima, 
e ao lado, sobre o pcdregn- 

para o ponto Indicado, na - lho, o corlpo, com eínorme 
Companhia do delegado coro- furo no lado direito do tho- 

rax, e com a coxa e perna, de_ facilitar a sua identilica- 
tambem direita, quebradas, ção. 

Mas, a esta altura, vários 
empregados da estrada appa- 
reciam, á procura do corp- 
panheífo' que viajqJjlkjapoiijo 
guarda-freios do G. u}, con- 
duzido pela machina 302, e 
que desapparecera nas proxx 
midades da cidad«. 

Tratava-se do sr. Alfredo 
de Oliveira, residente nesta 
cidade, de cor hranca, casa- 
fio, com 38 annos de idade. 

Era a pergunta que todos 
faziam, mal sabendo, muitos 
dos presentes, que aquelle 
corpo horrivelmente deforma* 
do era de pessoa muito co- 

í nhecida. 
O cbronél Adolfito deter- 

mino i. então, que sc desse 
uma busca nos bolsos do pa- 
jetot do pobre Homem, a ver 
se algum papel havia, capaz 
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A situação do Qio 

Grande do Sul 

A Opinião Do Sr. João Nev |Um Novo Partido Politico — 

RIO, 19 (D) — Ouvido pe- 
la reportagem dos jornaes so 
bre os acontecimentos 3o 
Rio Grande do Sul, o sr. Jo- 
io Neves da Fontoura limi- 
tou-se a declarar o seguinte; 

"Tenho a impressão de que 
tudo serenará, pois que os 
gaúchos também são brasilei- 
ros." 

* 
Trahalha-se Para Se Conjur 
■r A Dissidência  —— 

PORTO ALEGRE, 19 (D) — 
Innumeros proceres politi- 

cos t/abalHam activamente 
Para hannonisar a situação 
Política, procurando fazer 
com que o "modus vivendi" 
*olte a prevalecer. Do inte- 
rior do Estado têm chegado 
um glln rião de telcgrammas 
w>ncitàndo os paredros poli- 
bcps n desfazerem malenten- 
üidos e voltarem a collaborar 
de commun accordo, acresceu 
tando que nunca o Rio Gran- 

do Sul desfruetou tanti 
Progresso como Itimamente 

PORTO ALEGRE, 19 (D) — 
El.Kmeníios d'» frentekináca 

vão fundar nesta capital nina 
nova agremiação política, que 
tomará o nome de "Centro 
Maurício Cardoso". 

* 
PORTO AEG RE, 19 (D) — 

Está sendo esperado com 

de que o gal. Flores renun- 
ciaria o cargo de governador 
do Estado. In numeras têm 
sido as manifestações de so- 
lidariedade que tem recebido. 
Os srs. Raul Pilla e Lindol- 
pho Collor concordaram em 
permanecer em seus postos, 
de Stecretarips do Estado, 
aguardando o resultado do 
conclavc~ lo Partido Liberal, 

anciedade o resultado da reu- cujo Direclorio Central csr 

0 

contra o director 
DO DIÁRIO DOS CAM- 

POS 

Seguem hoje para a capital 
do Estado, afim de deporem 
no processo que é movido 
contra u director do "DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS", no Juiz 
Federal, os srs. José Macedo 
PortugaT^Francisco Provisie- 
ro e Anmbal ínthom Ramos. 
São as tesTèmunbas apontadas 
pelo nosso director. A quarta 
reside em Curityba. 

O infeliz operário, que se 
suppôe ter cabido de cima. de 
um dos carros, deixa viuva a 
sra. Nathalia de Oliveira c 

cinco filhos menores, 
A autoridade mandou trans 

portar o cadaver para a re- 
sidência da família. 

fetos e vereadores filiados ao, 
sigma. 

O sr. Barreto Pinto viuvei' 
cfntão, cercado por um gnqjá' 
de deputados dos quaes 
tiam protestos de , toda 
tureza. ,, V 

Os srs. Osorio Barbosa, A,-» 
maral Peixoto e Café Fil^J' 
eram os giie mais se destaca- 
vam. Diziarti elles que ó SÉ 
Antonio Carlos não podia 
ter recebido os integralistas, 
visto como eram elles inimi-' 
gos da democracia. 

— "Elles são representan- 
tes do povo", — retruca 9 
sr. Barreto Pinto. 

— "O -que elles são é re- 
presentantes do sr. Plinio 
Salgado" — aparteia o sr. 
Café Filho. J 

Os aparteantes agitam-se 
em ^irecção do orador, quarf 
do sè 5uve o sr. Chrisostómô 
de Oliveira bradar; " o sr. 
Barreto Pinto é um trahidor, 
do funcoionalismo 1" 

A essa altura estabeleceu-' 
çe uma verdadeira balburdia, 
que obrigou o presidente Aa 
tonio Carlos a usar os timpa 
nos para fazer serenar os ani" 
mos. 1 • Ij 

O sr. Chrisostomo de Oli- 
veira, depois pronunciou um 
violento discurso, que con- 
cluiu com esta phrase: "St* 
nhores! Qemi promette ser cs. 
cravo, não é digno de viver!" 

O padre Macario de Almei- 
da também fatiou, protestar»* 
do contra a visita dos inte- 
gralistas, dizendo que não 

, acreditava nem nas juras dos 
camisas-verdes, nem na ho- 
menagem dos mesmos á Assem 
bléa. 
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0 ilíustre ti- 

DA SECRETARIA DA FAZENDA E PONTA GROSSA 

l Borges." Bem dissemos nós, quando 
glosámos a feliz escolha do 
dr. Oscar Borges para a Se- 
cretaria da Fazenda, que es- 
se ilíustre paranaense seria, 

seguir transcrevemos: , - 
"Diário dos Campos" — P. I . T . „ 

, i "Centro Commercio InduS' 
grato amaveis expres j tria. — Ponta Grossa 0 _ . •   I t "Cz-x t nr\n-\ r\ r\rxt1 C OTYinn 

Grossa. 
Muito _ 

sdes desse brilhante jornal 
onde quer que estivesse, nos í referencia minha nomteaçao 
postos mais elevados que J Secretaria Fazenda, reafirmo 

meus propositos servir cada 
vez mais terra .pontagrosscn> 
se e seu grande povo — Sau- 
daçõis Cordiais — Oscar 

nião extraordinária do Par- 
tido Liberal, convocada pelo 
gal. Flores da Cunha, Os srs. 
João Carlos Machado, Simões 
Lopes e Francisco IQores da 
Cunha, chamados do Rio, 
aqui se encontram para to- 
mar parte do conclave. 

. * 
PORTO ALEGRE, 19 (Dy — 

Desmentiu-se, logo após ha- 
ver 

tá reunido agora á noite. A 
impressão que se tem é que 
os deputados liberaes que 
para: eleição do Vicó-pre- 
sidente da Assembléa Esta 
dual, serão expulsos do par- 
tido situacionista. Os telc- 
grammas chegados do interi 
or, pelo menos, alvitram essa 
medida, ao mesmo tempo que 
os signatários reaffirmam sua 

sido divulgada, a noticia solidariedade ao gal. Flores. 

M MAIOR OESCDBEITê 

rioticiris "'dg 

capital 

* • (De nossa succursal, pelo 
Wepohne) 

O sr. governador Manoel 
«ubas se acha ausente. S. s. 
*iajou para o litoral, tendo 
«do inaugurar o novo prexi- 
oio da Uha das Cabras. Acam- 
pannamj-no o sr. Ângelo Lo* 
Pps, novo titular da Pasta da 
Agricultura e outras pessoas 
fradas. 

—- O dr. Alexandre Gut- 
«errez retorna amanhã áo 
Rio, onde vae ultimar, ao que 
•e diz, o empréstimo dos 50 

contos de réis. 
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(0 REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dores 

ALLI Vi A AS CÜL1CAS U TERINAS EM DUAS HORAS 
Emprega-se com vantagem 

para combater as Flores 
Brancas, Colicas Ulerinas, 
Menstruaes, após o parto, He- 
morragias, e Dores nos O vá- 
rios. 

E' poderoso calmante e 
Regulador por excellencia. 
FLUXO SEDATINA, pela sua 
comprovada efficacia é recei 
tada por mais de 10.000 mé- 
dicos. 

FLUXO SEDATINA cncontra-sc em toda aparte 
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fosse, um lídimo represen- 
tante de Ponta Grossa. O pre- 
claro causídico que então era 
e que óra é alvo de nossas 
apreciações sempre demons- 
trou, com effeito, que nutre 
a mais aprofundada afeição 
pela Princeza dos Campos, 
tenra que o acolheu com a 
sua proverbial hospitalidade 
e que deu á sua personalida- 
de o devido valor, elegendo-o 
sen representante na Assem- 
bléa Estadual. Espirito bem 
formado, jamais consentiria 
em que a sua ausência de 
nossa cidade ou a ascenção 
a postos proeminentes na po- 
lítica oblitcrassc essa sua al- 
feição á Ponta Grossa. 

E uma prova de que não 
areámos em fazer essa mere- 
cida justiça ao ilíustre titu- 
lar da Pasta da Fazenda es- 
tá nos telcgrammas que a 

Foi com o pensamento em 
Ponha Grossa que assumi 
enormes responsabilidades 
meu cargo. Tudo farei "por 
honral-a, — Affectuosos abra 
ços. — Oscar Borges." 
CONTINUA NA A. PAGINA 

ONDE SE COGITA 

LEVANTAR O PRÉDIO PARA SE DE DO GÒVFR 
NO MUNI0IPAL 

Sabbado ultimd reuniram- 
se no ediíico da Prefeitura 
os vereadores do P. S. D., srs. 
dr. Alberto Thielen, Ossian 
Correia e Leopolo Roedel, 
para, conjuntamente com o 
prefeito da cidade, sr. ATba- 
ry Guimarães, decidirem so- 
bre a localisação do novo Fa 
ço Municipal, em virtude de 
haver sido cedido para a Agen 

; 

EM QUE SE TRABALHA DE FAdO^ 

B- apreciável o trabalho tardarão muito a sc difun- 

O 'dr. Luertcs Munhoz, ad- 
vogado de nosso director e 
vullo de inconfundivel desta- 
que nos círculos forenses, po- 
li ticos c sociaes paranaenses, 
apresentou, no praso estipu- 
lado por Tei, a defesa escrip- 
ta referente a esse processo. 
A peça dcffensoria do emi- 
nente advogado e ilíustre lí- 
der da minoria na Assembléa 
Estadual é brilhanlissima., 
como não podia deixar de 
.ser, em face do talento de 
escol de seu autor e das ra- deitar por terra essa Siodoma 
zões irretorquiveis que assis- de bandalheiras incríveis... 

que se vem realisando na 
Inspetoria Regional do Tra- 
balho e no Instituto Nacional 
de Previdência, em Curity- 
ba, principalmente depois 
que as autoridades enviaram 
para a direção desses dois 
orgãos, de tanta importan* 
cia para a vida econômica e 
social do Estado, dois mo- 
ços esforçados, inteligentes 
e experimentados, que in- 
cumbidos lá fóra, varias ve* 
zes, da mesma missão, dela 
se desincumbiram de modo 
assás proveitoso. 

Iniciadas com a maxima 
intensidade na capital a reor- 
ganisação a ampliação não 

dir por todo o Estado, arre* 
gimentando as diversas clas- 
ses seguindo os dispositivos 
legaes, colocando-as em con* 
dições de receber os benefí- 
cios da lei. 

(conclue na |E pagina) 

[ cia Postal e Telegraphica o 
terreno em cujo centro se 
ergue a actual sede do gover- 
no citadino. 

Ficou decidido que a Pre- 
feitura se passe, provisória* 
mente, para o prédio n". 18 
da Rua Dr. Collares, Palacete 
do sr. Ossian Correia, onde 
ficará optimamente installa- 
da. Para a construcção do 
prédio que será a sede ef- 
fectiva dos poderes executi- 
vo e legislativo de Ponta 
Grossa, deliberaram os, illus- 
•tres edis que se proponha a 
compra do terreno onde se 
levanta a antiga igreja do Ro 
sario, para que seja levan- 
tado alli o novo Paço Muni- 
pal. 

Essa proposta já foi enca- 
minhada á ParoChia, depen- 
dendo a sua acceitação de S, 
Revma. D. Antonio Mazarot-« 
to, ilíustre chefe de nossa Dio 
cese, o qual se acha no mo* 
mento ausente, em viagem 
episcopal. , 

tem ao nosso director nessa 
emergencia. 

O nosso director se propõe 
provar, como está provando, 
tudo qnanlo disse e mais 
ainda, que veia á tona depo- 
is de iniciado o processo. Se, 
pois, vier a ser condemnado, 
melhor será que desejemos, 
diante de tudo quanto esta- 
mos presenciando, que uma 
nova chuva de enxofre venha 
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ACCIlfElíTES 

SR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM AQ PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AC CIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LITRO EXIGIDO'' C O K H E C E O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TF 'IALliO DE 1.» 
DE AGOSTO, ETC.? ——   CONSULTE A 
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SR. LEITOR: V. S. E' P RE VIDENTE; SEL-CJ-Â' 
AINDA MAIS CONFIAN DO OS SEUS SEGUROS A* 

Brasil ''Cia de Seguros 

Genscs'' 
AGENTE - PROCURADOR: ERNANI LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas, 87 - Phone 1-6-1 - Caixa 146 
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Continua sendo o quar tcl general da elegância mas culina em Ponta Grossa. 
Ternos de confecção impeccavel. Fazendas primorosas e de superior qualida 

RUA 15 DE NOVEMBRO NU MERO 44. 

de. 
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O QUE PENSO E O QUE 
SINTO DO AMOR 

Minha boa amiga: 
"Na próxima crônica ■— 

manda o seu bilhete, de uma 
deliciosa impcrtinencia) — 
diga-nos o que pensa e o que 
sente do amor". 

Pois eu lhe digo: 
A minha amiga tem lido 

cem romances, c conhece 
cem casos do dia a dia. Um 
curto minuto de concentna- 
ção, c longa galeria de amo- 
rosos desfilará ante os seus y mental da minha vida. 
olhos, nos mais variados ges j Conto: 

Ha muitos anos, quando 

bro que ele age. 
Agora uma pausa, minha 

amiga. Deixe que se quebre 
este frio raciocínio em que 
venho, c que o homem-emoti- 
vo que ha dentro de mim 
acorde por instantes. Um 
olhar ao passado. Um susto 
arripiante pelo presente. E 
iligo-!he a seguir, como eu 
sinto o amor: - 

Para mim, amar é adorar. 
E você sabe, minha amiga, 
ípie só se adora o que se jul- 
ga perfeito, em pureza, em 
em espirito, em bondade, na 
concepção que tenhamos da 
bondade, do espirito da pu- 
reza. Mas a perfeição não 
existe na realidade. Dai to- 
do o grande desastre senti- 

infinito e vario. Dulcidio Holzmann 
  A ephemeride de hoje as- 
A isto, a esta insaciabili- j signala o anniversario nata- 

dade de ideal, já um psico- j licio do distincto jovem Dul- 
logo de salão chamou um cidio Holzmann, uma das fi- 

tos, nas mais diferentes ati- 
tudes: — "EI Jorobado" 
atravessando, com o espa- 
dim, a tremula Francescaj 
Tereza de Albuquerque finan 
do-se, lisica, nas grudes do 
um locutorio; Margarida Gau 
lier erguendo-se do lamaçal, 
para morrer, quasi mártir, 
nos braços de uma cruz; 
Afonso de Portugal atirando- 
se, de lança em piínho, a 
"razziar" a Asia; João da 
Ega a expandir-se em ironias 
e a aturdir-se em chanp v; m; 
o Malaquias, do Morro dju 
Pinto, a riscar de navalhadas 
o rosto da "juorenn ingra- 
ta...", e os futeis que faz -p 
do amor o per. ume de míi 

eu era ainda poeta, entrou 
uma mulher no meu sonho. 
Morfinisou-me. E o sonho 
(roscguiu, o de tanta beleza 
que a felicidade me dava la- 
grimas.. Depois, um dia, ela 
mesmo me arrancou do so- 
nno, com uma bofetada de 
traição. Que noite longa se 
seguiu! Do tanto sofrimento, 
que a simples recordação me 
crispa os nervos. 

Desde aí, minha amTga, 
quando eu sinto que alguma 
mulher vae entrar na minha 
vida — fou porque os seus 
olhos me deram uma luz no- 

. , - ri va' 011 os lábios pro- minuto, os ardorosos qup | metem sabor de um vinho 
amam como quem se embe- ■ novo) — corro logo para 
bctla, e ficam tontos; os cal- junto (lcla> niGrgulho os 
«nos que se instalam no ca- i olhos no a mago do seu es- 
samento de pantnfas; os Uri pirito, disseco-lhe a alma; 
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repartições 1 

se trsbaiah É (sala 1 

cos que deixam cair a gre- 
nha e afemem elegias. Tan- 
tos... tantos... 

Certo, a minha amiga se 
perguntará, como en mil ve- 
zes me perguntei quando as . humanidade, no 
dores da vida ainda me não 
tinham acordado o cerebro; 

•— Qual destes c o amor, o 
verdadeiro amor? 

V- "jiBICK e ANÊMICOS! verdadeiro amor. Porque j 
amar, minha amiga, é apenas / ' TOMEM : • 
uma boa lei natural. Ama-se |l Ttf• » 
pela mesmissima razão por- ij 
que se come, e se bebe, e se 
dorme. O temperamento «d ' 
cada um é que imprime as- 

e as fafaes imperfeições hu- 
manas surgem, e o sonho que 
me torturaria, nem ao me- 
nos chcg i a nascer. Quando 
muito, fica apenas a "minha 

seu dçsejo 
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pectos vários ás manifesta- 
ções desses apetites. Pois 
não ha glutões que comem até 
ao volvo? c requintados que 
gostam de sorver licores ine- 
briantes a tragos espaçados? 
e viciosos que roubam pura 
pagar um copo de aguarden- 
te? 

E' sempre a mesma luz do 
sol, mas fazem-na parecer 
diferente os vidros que a 

-coêm. E' sempre o mesmo 
amor, mas vibram dc dife- 
rentes modos os espíritos so 

fr. wi: 
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mhm tokico i 
Combate as; | O S S 6 E', 

dia, afferrando o monoculo 
da analise, volubilidade. 
Coitado! "Bemaventurados..." 

Agor.a ando eu ás voltas 
com um caso novo. Surgiu- 
me ha dias, quando regressa- 
va, a escorrer desolação, do 
trabalho triste cie desfazer 
outro idolo. Um caso... 
Uns olhos que falam de ma- 
ravilhas de espirito, um ros 
to iluminado que anuncia te-, 
souros de bondade infinta. 
E em vez de me aproximai? 
dela, para desfazer a mira- 
gem — (talvez porque me 
voltou a doença romântica e 
vou tornar a ser poeta ) — 
fujo-lhe, olhoTa dc longe, pro 
curo-a nos salões onde as 
flores e as luzes a realçam 
mais, c ponho-me — que 
grande lolo eu sou! — a aca 
rinhar o sonho que iTa, de um 
dia desfazer-se, dolorosa- 
mente. 

Será que me von apaixo- 
nar? Talvez. Já ontem es- 
crevi umas coisas deliran- 
tes... 

Se fòr assim, minha boa 
amiga, c se as analises psi- 
cológicas não a interessam, 
ponha-se dc mal comigo — 
que eu, quando foi da outra 
paixão que tive, andava, por 
toda a parte, a pingar sus- 
piros, como um guarda-chu- 
va molhado. 

EUMESMO 
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FAZEM ANNGS HOJE: 

— A sra. Waldomira Mar 
tins, esposa do sr. Pery 
Martins. 

— A exma. sra. TT. Luizi- 
nha Del Claro Ribas, digna 
consorte do sr. Joaquim Bra 
ga Santos Ribas. 

— O sr. Izaltino Pentea- 
do, digno funccioiíario fer- 
roviário. 

guras mais queridas e con- 
ceituadas não só no alto 
coiranercio pontagrossense, 
mas também no seio da nos- 
sa melhor sociedade. 

Muitas são as demonstra- 
ções de apreço e sympathias 
que lhe serão prestadas hoje 
pelos seus innumeros ami- 
gos. 

0—U- JJ—0—0—0—0—0—0 —U 
0 U 

1 : PELAS SOCIEDADES : | 
0 o 
o—o—o—o—o o o o—o—o 

CLUBE GERMANIA 
Mais uma esplendida soirée 

foi realizada sabbado ultinno 
nos salões do Clube Germa- 
nia, ao som de Emilio Voigt 
a sua afinada orchestra. 

Grande foi a animação rei 
aante. 

* 
ASSOCIAÇÃO RECREATIV A 

VILLA ESTREIA ; 
Realizou-se sabbado ulti- 

mo, na séde da distineta As- 
sociação Recreativa Villa 
Estrella, um grandioso baile 
promovido pela sua presti- 
giosa directoria. 

Durante esta festividade 
dançante foi eleita "Senho* 
rita Villa Estrella" a gracil 
senhorila Ida de Oliveira, 
que merecidamenle obteve 
133 votos. 

O baile transcorreu ani- 
niàdissimo do começo ao fim, 
prolongando-se até altas tu* 
ras da madrugada, ao som 
de um optimo jazz-hand. 

AS ATIVIDADES PROFÍCUAS DO DR. JACY MAGALHÃES E SR. NILO SILVA D 
 :: ROCHA, A FRENTE, RESPETIVAMENTE, DA l.N SPETORIA REGIO- :: 
 :: NAL DO TRABALHO E DA REPRESENTAÇÃO DO INSTITU- ..  

:: :: TO NACIONAL DE PREVT :; :: 
:: :: DENCIA :: ;; 

(conclusão da lã. pagina) í pe]a União; 
T, ,. . . | Os que estão sujeitos a Fooahsamos em primeiro i contribuições para os Monte- 

lugar o Instituto Nacional ios Civil e Militar, ou para 
de Previdência, orgao su* as Caixas ãc Aposentadoria e 
bordinado ao Ministério do pens5es c os pertençam 
Trabalho, Industria e Comer a instituições congêneres ao 
cio, destinado a assistência xnstitiito* 
perene a inúmeras classes , 0s corretores, síndicos e 
sociaes que se enquadram nas ienoeiros oficiais- 
condições da lei que efeitivou 0s diretores e funcionárias 
a sua creaçao. _ , . . do Departamento Nacional 

A representação do Insti- 
talo Nacional de Preyiden* qs contritmintes obrigato* 
vla,' í?, a, sr." rios do Instituto que qoei- Nilo Silva da Rocha à Curi- T,am constituir pecúlios su- 
yha, e um centro de traba* periores áqíí^jfês^fue estão 

lho e realizações, a que su- -obri-ndos- 
perintende a capacidade dc Qs 'professores de escolas 
trabalho e largo conhecimen- iores m áe ginásio,s 
to profissional desse alto fiscalizados* 
funcionário, que veio para o • 0\ (fespacTiantcs aduanei* 
nosso Estado com a incura* ros e outro nomead0s pelo 
bencia de reorgamsar e axn- oder pi,biico federal, esta- 
phar os serviços, o que tem oll municip!)i; 
leito com a maxima seguran- En, t0(](>s acIU;ellels 
ça e inteligência. i e prestem serviços remu- 

! aia que os leitores tt j nerados á União aos Estados 
nham uma idea segura das l oa Municípios, 
linalidades e alcance pratico ( .p. a;n(ia tcxlos aqueles, que 
das atividades, vamos trans- , s-0 fm.,(Jos a qnalql,er sin* 

reconhcci- 

realisando, á frente da In^J 
loria Regional do Trab^J 

'Maí^ 

o dr. Jacy MagaUiães; 
tre oficial de Gabinete 
Ministro dr. Agmenon 
Ihães. 

Incumbido de reorgarn» 
os serviços dessa repartiÇ 
em nosso Estado, esse 
dinâmico, aqui chegou, . 
posto a desincmnbir-se c' 
balmente do encargo que > 
íôra confiado, 5 como ÍW . 
em Minas Gentes e Rio G» 
de do Sul onde esteve ^ 
idêntica missão. , 

Conhecedor profundo ^ 
sutilezas todas da atual 
■ação Social Trabalhist 
com a qual so familiun^ 
em longo periodo de traí' 
lho, o dr. Jacy Magalh»' 
está movimentando, não s* 
esforços, as diversas class- 
curitybanas. 

Os trabalhos de sindicam 
ção das classes por ele 
ciados, e prestes a ser co» 
cluido, representa os fruF, 
dc uma tenacidade inteligf" 
te posta a serviço de uB» 
missão pesada que vem se" crevcr um trecho da eiltre'í iheato de classe    — .  . 

vista, concedida ^elo sr. JS • ppjp Ministério do Traba-I do desempenhada com h 
j lho e proficiência. A w^.1 «■. A mt rv í n-m nrric SIIIt 

ÍNi 

.VíHiá j 

— O menino João Correia, 
filho do sr. Manoel Correia. 

— A senhorila Odotte Gas- 
liilho de Almeida. 
9 A menina Nilce, filha do 
Hsr. Fernando Frehse e de 
«sua esposa, I). Rosa Frehse. 
| — A srla. Marilia, filha do 
|acreditado diamanfista sr. 
| Mario Freitas da Gama, resi- 
ljdente em R»lla Vista. 
J — A srta. Anna Winie- 
'wski, filha do sr. Valentinl 

■ "• a rnfs iWísnievWki. 

BroncMtes, 
"" á -.TTOS 

:'C ■ nar- costas 
C LC '322:0 
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CLUBE PONTAGROSSENSE 
O Clube Pontagrossense 

offerecésu domingo ultimo,, 
aos seus associados, mais 
uma pomposa soirée, alcarf 
çando como sempre um for- 
midável exilo. 

As danças foram cadencia- 
das por Emilio Voigt e sua 
orchestra. 

PONTO DE VENDA DU : 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
além de ser vendido, avulsa- 
mente, por innumeros meni- 
nos, pode ser encontrado 
também na agencia de jor- 
uaes cia rua 15 do Novem- 
bro, próxima ao Bar 21. 

Pedimos a todas as pes- 
soas qu« desejarem comprar 
esta folha avulsamente que a 
procurem com os pequenos 
vendedores ou naquella agen- 
cia, pois não mantemos ven- 
da aTiilsa ora nossa redacção 

J ■11111 m i i l n t t i i n 111111111 ii ■M+í- 

Diidio 

Os médicos dizem, e o povo bem o sabe á sua pró- 
pria custa, que a proporção de mortes devidas a molés- 
tia do peito, como física, in- fluenza, pneumonias, bronchi 
tes graves, etc., é enorme ac tnalmente e tende augmentar J 
cada vez mais 

/ 
Não obstante isso, o publfco tem mais receio de uma 

fabre qualquer e trata-se muito cuidadosamente delia, 
que de uma moléstia do pei to, que começa quasi sempre 
traiçoeiramente, sem grande bánilho d e symptomas. 
Quando, depois de muito ag gravado o mal, querem lhe 
por um paradeiro, são tão graves os estragos produzi 
dos no organismo, que já não ha mais Vemedio. 

O XAROPE DE ANGICO PELOTENSE parece ter si- 
do posto providencialmente pela natureza para a cura de 
todas essas moléstias do peito, como sejam: tísica no 
principio, tosses, resfriados, bronchites, asthma, coquelu- 
che, catarros dos velhos, íc. E' remédio to#!o vegetal, 
composto de substancias Dal samicas tiradas de nossas 
florestas. Tomado logo no principio de qualquer dessas 
moléstias, acalma a tosse, fa cilita a expectoração e rapi 
damenfe promove a cura da enfermidade. Não- exige res 
guardo nem dieta. E' comnletamtnte innocente, podendo 
ser usado em todas as edades e cm todos os tratados. E' 
preparado cuuladosamimte, c mesmo aberto o frasco, o a- 
rope não fermenta nem azeda. As crianças tornam esse 
peitoral de muito bôa vontade. 

Licença N." 511 ,1c 2íj de Março dc 1936, 

Denosifo geral. Drogaria Sequeira — Pelotas Rio 
Uranííi* nrn Slíl. 

Vende se era toda a parle 

• ARTIGOS P ARA PINADOS :: 

Corôas, Cruzes, Corações duráveis, conservadas 
Todos os artigos em fio res natnracs, como corôas, 

cruzes, corações, corbeiles e flores soltas. 
Preços modicos. 

Encommendas com ante cedencia á FLORICULTURA 
PONTAGROSSENSE de JeanCremer. 

Rua Cél. Francisco Ribas, f>"r 

"KifePvIrn 3-1 ■ 
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lo Silva da Rocha, a um ma- 
tutino da capital. 

Eil-o: 
"Nós, do Instituto de Prs* 

videncia — começou o sr. 
Nilo Silva da Rocha — te- 
mos uma grande tarefa a 
cumprir. Muito ha que fazer, 
mormente no Paraná, onde, 
ainda, nada foi feito. O Ins 
lituto, em seu Estado é qua- 
si epie desconhecido, para 
não dizer, totalmente desce* 

\ nhecido. Não por negligen- 
cia ou descaso dos que até 
agora vinham á frente dos 
seus trabalhos mas por es- 
cassez de tempo, por não po- 
derem abandonar os seus 
afazeres pura cuidar da sua 
organisação que é sumamen- 
te trabalhosa. 

As finalidades do Instituto 
são varias: pecúlio, pensões, 
assegurar a assistência no 
caso dc moléstia on impedi- 
mento para o trabalho e ain* 
da empréstimos em dinheiro 
e fianças nos alugueis de 
casa. Nêle, são inscritos, 
obrigatoriamente, Iodos os 
funcionários civis e de mais 
de 18 até OI) anos, e faculta- 
tivamente todos aqueles (pie 
estiverem no exercício tem- 
porário de funções federais 
ou se empregarem era servi* 
ços não permanentes da 
União qualquer que seja o 
titulo da remuneração, tais 

como : 
O chefe do Poder Executi- 

vo Federal e os chefes do 
Poder Executivo dos Esta- 
dos e dos Municípios; 

os membros do Poder Co* 
gislativo Federal, Estadual e 
Municipal; 

Ministros dos Supremos 
Tribunais Federal, Estadual 
e Municipal; 

Os membros dos Conselhos 
Deliberativos, Administrati- 
vos, Executivos, Consultivos, 
Executivos, Penitenciários e 
Fiscais de Contribuintes e 
outros constituídos por sorvi 
ços federais, estaduais c tmi- 
nlcipais; 

Os funconarios públicos os 

lho". 
Ciom lão amplo raio de 

ação e com a orientação 
profacua e inteligente que 

I vem imprimindo o sr. Nilo 
I Rocha, a reprcsentaçãòç do 
Instifnto Nacional de Previ* 
dencia em Curityba, trará 
sem duvida, inestimáveis he- 

i neficios ao publico para- 
naense, colocandc*o cm con- 
dições dc receber os bp*-"fi- 
ei os de uma lei aPamente 1 
henemrita. 

Prova isso, o grande nu- , 
mero de inscrições de "po* 
culio facultativo" que se vem 
fazendo naquôle orgão, na 
Capital, principalmente os 
militares que são contri- 
buínlcs facultativos. 

Outro trabalho apreciável, 
digno da maior atenção da 
parte do publico é o que vem 

Assim é que inúmeros s: 
dicatos de empregados, P» 
tronaes c liberaes já esl» 
creados na Capital do EsW- 
do, ao mesmo tempo, que sí 
percebe cm todas as classe* 
um movimento de simpatia 1 

interesse pela obra do df- 
Jacy Magalhães. U 

* 
Procuramos com essas f®1 

pidas exposições chamarj 
atenção do nosso publico Py 
ra os serviços desses doP 
departamentos que vem seO' 
do tão sabiamente dirigido®1 

pois, dentro em breve aS 

suas atividades se estenda 
rão até aqui, e se faz mistef 
que os representantes do M* 
nistro do Trabalho, encoB* 
trem da nossa população 0 

maior interesse e apoio, J® 
que só benefícios lhe pod® 
trazer. 

Tecidos — Sêdas Armarinhos 
Corôas para finados Officiha de 

camisas, cuecas e meias 

— Brhuiuedos 
roupas, terno;;, I 

LUSITANA 
Ponta ■ 

Os fiscais de ensino, de 
clubes de mercadorias, de Io 
terias c outros destinados a 
quaisquer fins não previstos, 
creados pelo poder publico 
federal, estadual ou munici* 
pai; 

Os diretores e funcionários 
das Caixas Econômicas, Co- 
missão de Compras, Ranço 
do Brasil, repartições do im- 
posto sobre a Renda, ou c\s* 
tabelecimentos congêneres; 

Os socios da Associação 
Brasileira de Imprensa e de 
suas filiadas; 

Os membros da Ordem 
Avenida Vicente Machado, .Tif j ('os Advogados do Brasil; 

;'ossa | i Os chefes c funcionários 
i dos estabelecimentos suh- 
vencionados ou fiscalidados 

ifnisíe^ío da SgrisÉuríí 

SERVIÇO DE DEFESA SANITARTA VEGETAL 

DIÍPARTAMRNTK) (NACION1 AL DA PRODUCCÃO VE" 
   — GETAL - 

^ mu)são de GTen de 

Pa^af iir a 2 
(Fabricação a quente) 

Rccommendada para combater aos piolhos pulvcrulen- 
tos (Aleurodideos) e cochoni lhas de escama (CoccideosV 
dos citrus. 

FORMULA: 
Sabão commum ou de ol co dc peixe  1 Kg. 1 : 
Olco dc parafina   8 It. !, 
Água   4 It. 'I 

MODO DE PREPARAR: 
Corta-se o sabão em fat ias ou pedacinhos e dissolve- 

se cm agua quenti*. Addiccio na-se o oleo c aqucce-sc até 
ferver. Retira-se do fogo e agita-se (emulsiona-se) forte- 
mente a mistura com uma bomba de mão. 

Applksffm esta emulsão diluindo unia parte em cia-1 

coenta dagua. 
A emulsão fabricada a quente tem n vantagem do 

consumir menor quantidade de sabão, c por conseguinte, 
é mais econômica. 

EMULSÃO DE OLEO D E, PARAFINA 
(Fabricada a frio) 

Reconimendada para o combate aos piolhos pulvcru- 
ientos (Aleurodideos) e co chonilhas de esc ma (Cocci- 
dcos) dos citrus. 

FORMULA: 
Sabão commum ou de oléo de peixe   4 Kg. 
Oleo de parafina   '  K- 
Agua     4 It. 

MODO DE PREPARAR: 
Dissolve-se o sabão na gua quente. (Usando sabãp 

mollo ou liquido, pode-se fa zer a dissolução mesmo a 
frio). Retira-se do fogo e quando -a solução estiver 
morna, addiciona-se o oleo de parafina aos poucos, 'lon* 
lamente, tendo-o cuidado de agitar constantemente. 

Applica-se esta emulsão, diluindo uma parte em cin- 
coenta dagua. mvmdmm 

mm 

©MlhlÔ 
w 

Vru no vestir realça a belleza feminina. . m pode haver elegância sem observância ngorosa da arte da indumentonio d , . . , 
rão de vossos vestidos! Aqui, em Ponta Grossa, um único estabelecimento está em condiVnZTi Rea,Çae a vossa belleza mnata escolhendo o atelier uuiçoes üe vos proporcionar esse ensejo; 

para a confec- 

O 

¥ I üi c e z a dos Campos 

~    Dirigida por Madame Curv i» iu  , 

» 

dos'de mi ria m e ii! os' 'do'n' o ve''' e imlmcci^ítabelS ^ ^^^nctíonn^nnoxí ar^_laureaâas Pelas melhor es academias de corte e costura feminina do pais 
cia no fcllio de vossos vestidos pôde ohumbrar a vossa graça c a vossa belleiita. 

. «A PR1NCEZA DOS CAMPOS"     
Uma casa que orgulha Ponta Grossa! ProPrietario - FUAD CURY 

„ . . .       ^... Um 
hennoras e senhoritas! Lembrae-vos qnc o menor desalinho ou a menor imperí- 

Evitae isso, conifando a con fecção de vossos vestj^os a 

Rua 7 de Setembro n." 81-A 
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O maior e melhor stuck da cidade de caJçados finos 

para homens 

AShÍo1e
S
1oVti™ rt0 mÍfaUof ^?nteíor dTIs Üs^0* ** ^ ** Ca,ÇadOS ^ aS fes{as (1e fim ^ anno. 

^ nja'.or sortimento em eou ros finos para fabricação de calçados sob medidas para 
rabrxcação impeccarel de calçados nacionaes, e saltos "baby". cavalheiros e senhoras. 

/ 
a yf/?/Y// rv:. fy^ y 

./ 

TEGHNICOS E MACHINAS EFFICIENTES 

■ c 

p m 

O estabelecimento liderem calçados no interior do Estado — AV. VICENTE MACH ADO 

■iSTíT^- 

indicador 
11111111111 ni 111 nt 11 m 11 i 1111111 u i i 11 n n m 1111<i m 11 m 111 m i m 11 n 11 m, 

^ 'vogados 

Proíissiona I 

  DR. ANTONto A. SCKVVANSEE   
COM PRATICA NOS HOSPITIAS DE SAO PAULO 

...... II | | II 11 I I   

Pbarmacias 

DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

lEdsas civis, comínerciaes e crimínaes nas Comarcas do 
flR Estado. 
«criptorlo: Marechal Deodpro n. 15 (Delro.me ao Fo- 
f®. no antigo local da 1.*, Collectoria Federal). Caísa 

1 POCM 07    Phone 2-0-8 

t m m i m 1111111111 n 111 h t h< 11 h 

„ . DR. HELVTDIO SILVa 
Jscritório e residência á rua 15 de Novembro, n.° 15. 
Aceita também causas na capitàl do Estado e trata , de 
aegocios ,na Capital Federal, onde tem correspondentes. 

"♦'ni m i n 111 m i iii 1111111 m 111 h m 11 ^ 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal n.0 155 

Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa   

Operações em geral. 
Doenças de senb ôras e moléstias internas. 

•^isultag: 

das 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas, 
encia e consultório: Rua do Rosário a.0 96 

d 11 ii m m m n 11 n n!! m m n m, j^ 
 DR. COSTA MAIA —~ 

Clinica médica e de crean 
ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.o 116. 
i j i m m n n i 1111 n «. 

Dr. A. BRENNER 

FARMAGIA E E RO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
GRIMM & CIA. 
Aven. Vicente Machado n. 22 

Telephoae — 3-9-2 

H H IH 11 H 111111 Ml 11 

Paraná 

**•" M M I I I 1 U | m I u ! H u u I, n n M I n I, ! It 

. DR. MARIO LIMA SANTOS , 
  ADVOGADO   

Jem o seu escriptorio nesta cidade, á ma Marechal Deo 
«oro n. 2-B (esquina da rua Gaí. Carneiro). Correspon 
Qonte no Rio e em varias lo calidades do Estado do Pa 

raná. ; 
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DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
criánças, syphilis, vias m / 
narias. Tratamento radical 
cia gonorrlua e suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 ág 12 da 

manhã e das 2 ás 6 da lai Se 
Praça Ftariano. 2i, 

1111 u n m 11 n mi 111 i.j 

MÉDICOS 

>R. ANTONIO P^TEADO 

> DE ALMEIDA  

nÍCa medico-cinirgica em 
? ^ Moléstias de Adul- os e crianças. 

./««"de: de manhã na San 
«a Casa; á tarde dos 3 ás 

°r!'s no consultório: Rua c/onsuitono: rarraacia mu- nariz e garganta 
Re Novembro n.0 43. La — Rua Coronél Cláudio | Oonsultorio: Rua 15 de No- 

nr.° 30 — Das 15 ás 18 hs. j rembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 

MIMMMMMMMMMMMMMI. Residen^:
a7 nR"ai4.AUgUSt0 

Casa de Saúde ***** 

^^CíAÇAO BENEFICEN TE "26 D E OUTUBRO 
Rainc v ,!'aç°es modernas. Acceita particulares 

DR. AUGUSTO E. RIBAS 
MEDICO 

Clinica medico-cirurgica. 
Consultório: Farmacia Mil- 

DR. CARLOS R. DE MACE- ) 
  DO   
—- Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 
^MiniMIIIMM- 

AUSENTE ATE' 18 DE 
OUTU RO 

NA PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das 15 

ãs 10%. 
Residência: rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 

quer hopa. 
H i M M M I MI M M 8 H-fr 

— Dr. LAURO XAVIER — 
 MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Congultorio: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horag 
Ponta Grossa Paraná 
miMIMHIMIMIMI ,    

<■111 11 I M I 11 MM Ml I I 
DR. FELIX V1ANNA 
— Clinica medica -- 

Especialidade; moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência: — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telophone — 3-9-5 

HHH-M-frWW-W-t 8 I I | H 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos. 

III 11 I M Ml I Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias d» Se- 
nhoras. Especialidade: Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alimentares. 
io<í Y i—*—■* j ncaiucuuií,. ma / ue ouicm- • Consultório e residência; —" _ s a - ultra violetas - Dia thermia - exames Bacterio- < bro. Consultas, na Rua 15 de Novembro, 17 — 

logicos - Pharma cia própria — Pharmacia do Gusman. Das Attende chamados para qual-q 
Telephone 3-5- Villa 26' de Outubro   14 ás 17 horas, 1 quer parte. 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para cjnnnças^ 
Residência: rua 7 dè Setem- 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es 
pecialista em moléstias do 
apparclho genito urinario 
Diathermia. Electro-coagula 

i çâo. Alta freqüência. 
Residência; 15 de Novembro. 

20 Phone 188 
Consultório: 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 

PHARMACIA SILVEIRA 

importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
dnríos Chimicos e Pharma- 

ceuticos. 
Ernesto da Silveira 

Vicente Machado r. 39 
Telephone — 1-7-3 

41111 MMMMMMMIH- 

PHARMACIA MILKA 

Completo sortimento de pro- 
ductos pharmaceuticos na- : 

cionaes e estrangeiros i 
H-4 M I ! U M M 8 M 11 11 14 
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DR. EDUARDO H. MUSS1 

DEN nsTA 

GABINETE DENTARK 
A. B R I T T U 

Especialista em exfrarçõrs 
de dentes. Tratamento de 

Serviço nccturno 
Rua Cel. Cláudio, 30 

P, Grossa 

Stomatite, Abcessos e Fislu- 
las em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatemicss e 

parciaes. 
Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho n._12 — esquina da 
praça Barão de Guarauna. 

M I M M M H-H-H-l I 11 W 

DR. SEBASTIÃO LIMA 

OlVEiRSOS 

OFFlíilS MiCBiINICA MBBEiM 

Para automóveis em geral (prédio proprio). 
G- Forí>eck J«r. — avisa aos srs. Automobilistas, que já se acha mstallada sua moderna Qfficina, com comple- 

tos Machmanos, tudo modcr-no, retificação de Blocos ap- 
parelhos para procurar de-feitos em aeumuladores e 
carregar. írezadores e retifi-calores de valvuías, tudo ex- 
ecutado por pessoal compe-tente. Torno, soldas oxv- 
acetileno, pintara Duco, ca-potaria, desamassaraentos de 
carrocenas e guarda-lamas executados pelo profissional 
sr. Vicente Chipanski. 

Annexo; Um completo posto de Gazolina Atlantic, 
Bombas posto de ar e agua, ELEVADOR RODA LIVRE 
onde se '.erificará defeitos de direcção (embuchamentos! 
freios, a .nhamentos de ro-das, rolamentos etc.-. Ma- 
ctunas sjper-canhão para luhrificação a alta nressão 
machmas para lavar, puive-rização etc. ] 

A' rua Cél. Dulcidio n.-SO. Telephone 1-2-7 
    I I IIII M 111 111 M 11, 

Labora torto F^uia Soa re n 
Dosagens no Sangue de Ur éa. Glycose. Ácido Urico' 
Cholesterna, Creatxmna, Chloretos, etc. • 

Soro reacções para diagnostico da syphilis 
Exames de Urina-Escarro Fezes. " "ir y 

do hotel da Princeza dos Cam 
   pos — 

Recentemente montado, con- 
ta com installações as mais 

modernas ■* V* ** 

" I Ml I M I 1111 §■ 
IAS— 1 

ACADEMIA DE MUSICA 
Directora: Maria LniUai MD 

chado. 
Cursos completos': ' ' . 
Piano, Violino, Teoria, Lití 

fejo, Ditado, Análise e Histó- 
rico Musical. 

Séde: Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. 

Ponta Gròssa 
   11 H M M M M M 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação férrea. 
O melhor e mais bem situa- 

(.   E 
3 
K C5 na 
E DAS 
1 

A Avenida 
S Machado 

15 

CASA 
MEIAS 

Vicente 
num. 42 

H ü II n M » . . , t-H-H H | j I 18 8 1 Hq 11 111 M 8 I M M i l-M 

oito sTtmcR 
chnico de rnrftoc 

I 
é 

■3 

Technico de rádios da fír ma Wagner e Cia., concer- 
ta qualquer apparelho e qual quer defeito. Telenhone 229. 

I-M 11 M 111 H-H 1 M Ml 11 M 11 111 M 111111 M I Hf 
I 

Cirurgião Dentista Espe-. 
cxaüsado em: Dentaduras a-f1' 1ENSA0VAL1O 
natomicas. Extrações de den 1 nm- ■ , „ -Rlia ln"- ^oUares n." 18 
tes pelos pròcesgós ma1' í t ,') a. 'nsmBaçào, excel- j Aceeitam-se pensionistas e 
modernos sem dor ' ' í en'c _C0Sln'la e situada no / forncccmbse marmitas. 

Horário das 9 ôs 11 e da I díl C,dadc- QmTtOS 

13 ás 17 — Avenida D- v ! caP"c"0Si1Plente mobiliados, / Proprietário e dirigente do 
ccT.tc M: ado p .■ 35 '" ' con? vcnesianas e agua cor- j estalheleefimento; Henrique 

rente em todos. Valio, 
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Officíaes 

tp Municipal G^dss^ 

BALA DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 17 DE OUTUBRO DE um. 
PFPK 3lSÍ!t 

Poütica >nternacio al 

» RE«€H PB6T6ST* 

eclnfir» d® Cnn ab Iida-«» 

C M X f\ 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francez c italiano 
sellos no aviso de coti. 
commissão banaria 

4:308S()Ol) 

$700 
2$(H)0 2.?70n 

Banco do Brasil 
N. cheque n." 41.7(18 2:0001000 2:;r)02$7oo 

renda tributaria 
Imposto Predial 241)íí()(K) 24 (>§000 

ti i 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 

27§200 
72x000 991200 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
pela cob. do titulo n.": 
554 — Raul Macedo 

CONTAS A PAGAR 
N.0 1.152 — A. Ribas e 

Xavier — fornecimento de 
material — Cbéquc 1702 

N.® 1.153 — Carlos Oster- 
nack e Cia. — idem, idem 
Cheque 1.703 

N." 1.154 — Odíno Moro e 
fnnão — calçamento na av. 
C. Cavalcanti — Chéque 1703 

40Ü|0(I0 

115§õ00 

289fl00 

5:949|O00 6:3538000 

Receita Extraordinária 
Coh. da Divida Acüva 
Taxa de Rrotocollo 

4oo$(K)0 
38000 4038000 7481800 

EVENTUAES 
Sellos no aviso de cob. e 

commissão bancaria 
BALANÇO 

28700 
3038800 

7;000$000 

SALDO EM CAIXA 
3038800 7:0608100 

CONFERE 
Manoel Correia Baptista 

em Commissão 

1.» OFFLCIAL 
Luis Oliveira e Silva 

VISTO 
Silvio Fernandez Silva 

Thezoureiro 

- nES 

1E ai 

Distribuição GR ATU í 
A Prefeitura Municipal aca 

ha de receber do Serviço da 
Plantas Texteis de Bandei- 
rantes 30 saccos de Semente 
de Algodão para distribui- 
ção gratuita entremos lavrado 
res deste Município. 

Os pretendentes deverão 
fazer seus pedidos cora a raa- 
xima brevidade afim de a 
proveitarem o tempo propi- 
cio ao plantio dessa malva- 
cca cujo resultado tem sido 
o mais satisfatório possível 
nas terras do Município. 

• As sementes se acham na 
Prefeitura; a conducção é por 
conta dos pretendentes. 

AVISO 

IMPOSTO PREDIAL 

Aviso aos interessados que 
este mez está na epocha re- 
gulamentar para pagamento 
do Imposto Predial, referen- 
te ao 2." semestre do corren- 
te exercicio. 

Para maior facilidade, de- 
verão os contijibuintes trazer 
o comprovante de quitação 
do 1." semestre. 

(dez) dias a conlar desta 
data, a concurrencia publica 
para acquisição do material 
de alvenaria e ferro do muro 
que circunda o Edifício da 
Prefeitura. 

As propôstas, que poderão 
consignar offertas por lances, 
kilos ou metros cúbicos, de- 
vem ser entregues, devida- 
mente fechadas c lacradas, 

Em 1.° de Outubro de 1936. 
Silvio F. Silva 

EDITAL 
PREFE1TU RA MUNI CIPAL 

DE PONTA GROSSA 
CONCURRENCIA PUBLICA 

De ordem do Exmo. snr. 
Prefeito Municipal, levo ao 
conhecimento de quem in- 
gressar possa, que achasse 

, Tia, com o prazo de 10 

W-W-t v-ê 

1 

ti . 

TV 

> íll ' V 
rp P J l." L 

CA 
K-rv 

"1 I : 

W 5 , ' a Í-C. ■ ! 

QliÍ~ 

nesta Secretaria, no dia 26 
(vinte e seis) do mez em 
curso. As 13 horas do dia 
27 (vinte c sete) do corren* 
te, far-se-á a abertura na 

presença dos interessados. 
A Prefeitura reservasse o 

direito de annular a p^-esente 
concurrencia, no caso de ne- 
nhuma proposta convir aos 
interesses do Município. 

'refcltara 

Municioal 

de Pont-; 

Oossa 
  AVISO  
IMPOSTO PREDIAL 

Ponta Grossa, 16 de Outu- 
bro de 1936. 

Assignado) — Adar de OU 
veira e Silva — Sscretario 

Durante o mez de Outu- 
bro proximo vindouro, a 
Thesouraria Municioal effe- 
ctuará a arrecadação do Im- 
posto Predial referente ao 
segundo semestre deste exer- 
cicio. 

Para facilitar a extracção 
dos recibos, péde-se aos srs. 
Contribuintes apresentarem 
na occasião do pagamento, 
o comprovante de quitação 
do primeiro semestre deste 
mesmo anno. 

Ponta Grossa, fO de Se- 
tembro de 1936. 

Silvio Fernandez Silva 
Director 

"Le fremt popolaire, c'esl 
ia guerre! Quando André 
Tardieu, ex-presidente do 
Conselho dos Ministros da 
França e defensor ardeulu 
dum alto ideal nacionalista, 
escreveu a phrase acima de- 
uunciando o perigo que en' 
cerrava a formação duma 
alliança radico-social-com' 
munista sob a egide de Mos- 
cou, muita gente sorriu com 
incredulidade. O pequeno 
burguez de Paris e das pro- 
víncias, myope por tradies 
ção e por temperamento, sa- 
cudiu os hombros e conu- 
nuou a bater palmas a ua- 
ladier, Herriet Blum. O ope- 
rário respondeu com a pala- 
vra de Combronne, e não 
deixou de tomar parte nos 
comícios do Pére Lachaise, 
onde periodicamente se le- 
vantavam ameaçadores) Tmiua 
res de punhos fechados, ao 
som da Internacional. 
França enlouquecida não • 
nha, então, ouvidos pafã* os 
eus filhos melhores. E ain- 

da não tem. Mas, cedo ou 
larde, ha de chegar o dia em 
que deverá reconhecer com 
amargura que a razão estava 
justamente c o m aquelles 
cujas advertências foram des 
presadas, numa phase de lo- 
tai insania e de absurda de- 
dicação aos inimigos disfar- 
çados em amigos. 

Os acontecimentos, aliás, 
já começam a demonstrar 
que os adversários do actual 
governo francez e das cor- 
rentes políticas compondo a 
maioria parlamentar, não me 
recem o apellativo de visio- 
nários. A França dominada 
pela Frente popular vae per- 
dendo, cada vez com maior 
velocidade, o seu prestigio 
internacional e o seu antigo 
equilíbrio no continente. Ap- 
proximando-se da U. R. S. 
S., afasta-se dos seus vizi- 
nhos proximos, renuncia a 
amizades preciosas, crea en- 
tre si e a Europa abysmos 

j profundos devido ás altitu- 
des provocatorias que os 
seus amores com o bolche- 
vismo forçaram-no a asssu- 
mir. Numa palavra, escor- 
rega fatalmente para a guer- 
ra, suscitando a cada passo 
novos motivos dc odio e de 
rancor. 

> A imprensa esquerdista de 
j Paris, hoje, manifesta a sua 
i indignação contra o Reich, 

accusando-o de querer inter 
vir jnos negocios internos da 
França porque o encarregado 
de Negocios allemão chamou 
a attenção do governo de 
Blum sobre as conseqüên- 
cias que poderiam advir ca- 
so se repetissem manifesta- 
ções do typo daquella reali- 
zada pelos communistas em 
StrasBurgo. Mas a altitude 
ali ema, realmente, é justifi- 
cadissima. Embora realiza- 
da por francezes em territó- 

rio francez, a manifestação 
contra o Reich e o seu regi- 
me. O chanceller Hitler foi 
insultado em todos os tons, 

! por todos os oradores, inclu- 
j sive o torpe Mareei Thorez, 
'' Secretario geral do Partido 

Communista em França. 
Ameaças idiotas foram profe 
ridas contra o nazismo, a 
cruzada dos "fascismos" foi 
invocada e annunciada para 
breve. Os espectadores do 
episódio singular tiveram até 
a sensação de que o P. C. 

de Paris concentrasse, em 
Strasburgo as suas forças, 
anfbs de inicar ura ataque 
decisivo contra a Allemanha. 

E' logico, portanto, que 

Berlim proteste. Não pelo 
facto de se realisar um co- 
micio communista, mas pela 
falta de respeito do« com- 
munistas contra um Chefe de 
Estado epie mantém relações 
diplomáticas com a França. 
Mas, objectam os jornaes of 
ficiaes e officiosos de Paris, 
Mareei Thorez é apenas um 
particular. Nem elle nem os 
seus partidários tem respon 
sabilidades officiaes, e por- 
tanto não faliam em nome da 
França. Que importa? Mesmo 
assim, o governo, que aos 
olhos do extrangeiro é res- 
ponsável em certo sentido 
pela actividade dos parti- 
culares, está na obrigação de 
evitar os abusos da liberda- 
de de palavra e de reunião, 
ou, ao menos, de reprimi 1-os. 
Se não o fizer, colloca-se au- 
tomaticamente ao lado dos 
provocadores, endossando as 
suas palavras e as suas alti- 
tudes. 

Mas, para que discussões 
ociosas? E como exigir que 
o Ministério Blum acabe 
com as intemperancias com- 
munistas, quando todo mun- 
do sabe que o magro judeu 
c os seus collaboradorcs são 
apenas humildes interpretes 
duma vontade asiatica, anli- 
franceza e anti-européa? 
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k-ORTI PICANTE 

QUE NÂO FALHA 
EM TODAS 
AS BOAS 
DROGARIAS 
Ê EARMACIAS 

depositários; , 
DROGARIAS BRASILEIRAS! 
«UA DOS AN DOADAS. Zl-Slg 

nif ;V;"0IATAMENTe 
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Communico aos meus ami 

irord íyp; 

\g7-g 
Vende-se um de passeio 

Pintura Duco e capota novos, 
em bom funccionamento, c 
um Chevrolet typo 1926, lu- 
'o em bom funccionamento. 

Ver e tratar — Officina Mo- 
derna Mechanica á Rua Ccl. 

Dulcidio n." 90. 

f |os e freguezes que, a par- 
lir de 1°. de Outubro proxr 1 
mo, estará reaberto o RES- j 
TAURANT PONTAGROSSEN- 
lE, sob a minha direcção. 

te sob a minha (Urecção. ^ 
No RESTAURANT PONTA- 

GROSSENSE tudo farei para 

O restaurarei cm questSo 
passará por grandes refor- 
mas, ficando á frente de sua 
cozinha o mesmo -eximio 
nestre culinário que traba- 
lha commigo ha algum tempo 
e que trabalhava no Restau- 
rant Eden, quando esteve es- 

bem servir á minha numero- 
sa clientela a inteiro conlen 
to esperando, pois, ser dis 
Mo OCO, . P" 
que até agora me tem 
dispensada. 

Ponta Grossa, 29 de Outu- 
bro de 1936. 

Affonso von Lasperg 
■'jm 

O estabelecimento "non plus 
trajes masculinos em Ponta 

ultra" para confecção 
Grossa. 

Êa Cv.; i\ ■■s - ? •-iêmXíi inq/jS&riSffaçf 

1191 •Jllr 
QUE VEM CONVÜLSVONÂNDO 0 MUNDO 

fjr 
I StcÉ 

FINALMENTE O ÍIEMEDÍO PARA CALVOS E EN- 
CANEC1DOS ESTA' DESCOBERTO! 

Não mais cabellos brancos! — Não mais cabeças cal- 
vas! — ExEocção completa c absoluta das caspas! 

Depois de muitos annos dc experiências estereis, ap- 
parece agora, em todos os mercados, o milagroso pre- 
parado. 

LOçãd* Zláèfeckl 
Formula do sr. Bernardo Ziarecki, Rio Capinzal, Es- 

tado de Saitla Cathariná. 
A Loção Ziarecki — não é tinta. 

A Loção Ziarecki — não mancha a roupa, nem suja 
o cabello. 

A Loção Ziarecki — faz voltar o cabello á sua côr 
primitiva — preta* loura ou castanha. 

A Loção Ziarecki — não prejudica o cabello nem o 
couro cabelludo. ao contrario, cura-o dc qnaesquer infec- 
ções, tornândí*.') macio, sedoso o brilhante 

A Loção Ziarecki — com um frasco apenas, evita a cal- 
vicie premnturr. eo ; eip te de enfermidades ou fra- 
queza do bobo .'iidar c completa'a reconstittiição da 
cabelleira, opôs um tratámeato mais prolongado, confor- 
me attestán milhares de pessoas que fazem o seu uso. 

A Loção Ziarecki — des taca-se dentre as suas congê- 
neres, pela sua qualidade, quantidade, preço, perfume a* 
gradavel c suave. 

A' venda em todas as Drogarias, Pharmacias e ca- 
sas de perfumarias. 
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UMA CASA ESPECIALISTA NO GENERO — RECEBE 

$ hfiv r-. s a/za. 

í 
| » Casemiras nacionaes e ex trangoiras. Techniços 
: petentes —• Ternos pelos ulti mos figurinos 

com 

EXISTEM MILHARES DE ATT ESTADOS COM- 
  PROBATÓRIOS   

DEPOSITÁRIOS para esta cidade e interior do Estado: 
JUSTÜS & (MA. RUA BALDUINO TAQUES, 93 e 

 :: 95. :: :: 

■ - EMÍLIO ANDRÉ ATTA 

Ri'a Cél. Cláudio, 35 

DIARIAMENTE AS ULTIMAS NOVIDADES DE S B 

DAS LISAS ESTAMPADAS E FANTASIA EM PADRÃO 

CHIC E CORES LINDAS. DEPOSITARIA DAS MELHO 

RES TECELAGENS DO PAIZ-ESTABELECIDA NA RUA 7 

DE SETEMBRO N." 112 PE-GADO AO UINE-THEATRO 

RENASCENÇA. 

' .7 I. 
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Atividades epatica- 

PERNAMBUCANOS E GAPI CHABAS NA PROVA "E U. 
DO BRASIL" OUTRAS NO- 

TAS — 

DIÁRIO DOS CAMPCS 

O dele^acio da Federa 

ção 
Conforme já annunciamos, 

uepois do fracasso de todas 
«s tentativas para a solução 
Pacifica do celebre caso 
Cuarany - L. P. D., a que, 
muita gente, propositada- 
mente, chama de caso Ope- 
rário Guarany, decidiu»se a 
rederação a intervir tam- 
oem, decisivamente, e enviou 
ate nós o velho desportista 
ar. Itaciano Marcondes que, 
desde a sua chegada a esta 
cidade, o que se verificou 
sabbado, esteve em perma- 
nente contacto com os direc* 
tores da entidade da rua En- 
Kenheiro Schamhcr, do Gua- 
rany e do Operário, estu» 
dando o assumpto do qual 
nasceu a divergência, e pro- 
curando uma formula capaz 
ue afastar os obstáculos exis 
entes, sem desmerecimen- 

10 Para as partes. 
tu. t'' Provi(Iencia "'a nossa ater já veiu um pouro tar* 

e> no nosso entender. 
'mtretanlb, para que na 

apitai se conheça de verda- 

m. •? C!lK' se Passa aqui, foi 
o dom que viesse o nos- 

0 confrade sr. Itaciano 

::   :: VEIU, VIU E VOLTOU...":: ^: 
O IMPASSE CONTINUA CO MO ANTES, E SEM ESPH* 
:: :: RANÇA DE SER SOLUCIONADO :: :: 

IUO, 20 (D) — Como sc 
verificou no anno passado < 
prova de honra "Eslados 
Unidos do Brasil", a de 15 de 
Novembro vindouro, dever i 
ter a participação da reprt* 
senlação das entidades de 
Pernambuco e do Espirito 
Santo. O "Leão do Norte 

harcações que cedeu á enti• 
dade nacional, para segui- 
rem para Berlim. Os referi- 
dos Barcos, ha quasi um mez, 
regressaram da Allemanha, 
achando»je na Alfândega, es- 
perando o respectivo desem- 

, baraço. O clube da Cruz de 
| Malta, caso não receba ainda 

í- 'Tf' 

ma. 

a 

será defendido pelo Clube | esta semana os seus barcos, 
Náutico de Capibeiibe e os ficará impossibilitado de par 

Atteirvção 
MELHOR EMPREGO DE CAPITAI 

Capichabas pelo 
Alvares Cabral. 

C. N. R. 

Desportista de valor incon* 
tcsle, amigo da verdade, es- 
pirito conciliador, felicissi- 
ma foi a escolha do sr. Luiz 
Guimarães, mandande^) co- 
mo emissário da F. P. D. 

Domingo á noite, pelo no- 
cturno, o sr. ItaiüThno se- 
guiu para Curityba, de onde 
deverá regressar hoje. 

Antes do seu embarque, 
achamos opportuno procurai* 
o afim de que nos dissesse as 
suas impressões sobre o as- 
sumpto . 

Recebidos cordialmente, ã 
primeira "pergunta, o illustrc 
emissário assim nos fallon; 

— A missão de que estou 
incumbida, não é das mais 
fáceis, já vi. Entretanto, da- 
do o interesse da Liga, e a 
boa vontade que desde logo 
encontrei da parle dos direc* 
tores do Guarany, disposlos 
a qualquer sacrifício para 
solucionar o caso, de vez 
que seja feito de modo hon- 
roso para todos, penso que 

chegaremos a bom termo. 
— E, quanto ao Operário? 
— Tenho estado conferen- 

ciando com o sr. Ricardo 
Wagner, illustre presidente 
do alvi-negro. Achei, da sua 
parte, também, boa vontade. 

Succede, porém, que, por 
motivos diversos, não pôde 
elle, por si, assumir qual* 
quer compromisso definitivo. 

O melhor, é dizer o senhor 
aos desportistas de Ponta 
Grossa, apenas o segpjjnte; 
— o emissário da Federação 
está muito esperançado em 

remover os obstáculos exis- 
tentes em torno do caso, e 
espera fazel-o dentro desla 
semana. Para fal, quer elle 
contar com o concurso de to 
dos os boní* desportistas da 
cidade, de collaboração com 
os directores dos grêmios at- 
tingidos e da L. P. D. 

Mandava a discrição, que 
nada mais perguntássemos, 
pelo que dcspcdfmo-nos do 

O VASCO EDE SEUS BAR- 
• COS 

O clube da Cruz de Malta 
em data de hontem, dirigiu 
a Federação Aquatica, um 

officio solicitando providen- 
cias junto á C. B. D. para 
entrega iramediata, das em- 

dclegado élepedeano. 
* 

Ao qxie soubemos, mais 
tarde, o que 'ficou assentado 
entre o sr. Itaciano e o sr. 
Wagner, presidente do OpO 
rario, foi que este convoca- 
ria, para hoje, uma assem- 
bléa do seu grêmio, para de» 
pois, dizer á F. P. D. sc 
concordavam ou não com 
uma solução Honrosa para 
o caso; se concordavam em 
que se evitasse o esphacela- 
mento do nosso esporte. 

A nosso ver, o resultado 
da assembléa não será tão 
proveitoso como devera. Em 
todo caso, esperemos. 

111 h u m 111111111111 n 11111 m ti ii m '.. 111 ■■■    11 n m 1111111,, 

Fugiu A 

esditoBo Joven Serviu-ae, Para A Execução Do Seu Desesperado Acto, Da Corda 

tieipar nas provas de double- 
j scull e out-riggers a dois sem 
patrão. 
NÃO CORRE SEM EXAME 

MEDICO 
Para a regata dos Cam- 

peonatos marcada para 25 
do corrente, na Lagoa Ro- 
drigo de Freitas, o Conselho 
Technico de Remo, commu- 
nicou aos clubes disputantes, 
que o amador que não th 
verem renovado o respectivo 
exame, não poderá correr, 
estando sujeito os faltosos a 
respectiva desclassificação no 
caso de serem vencedores. 
O ICARAHY NA REGATA 

DOS CAMPEONATOS 
O veterano clube alvi-ne- 

gro, da capital do Estado do 
Rio. tomará parte na regata . 
de 25 do corrente, com uma j 
guarnhv.o de oito remos, de 
remadores principiantes. 

O "< ito" icarahyensc as- 
sim está formado: 

Voga, Danillo Romano Mot 
ta; sota-voga. Fausto V Lana; 
çontra-voga, Cláudio Maurí- 
cio Freitas; 1.° centro, Antô- 
nio Silva Ferreira; 2." cen- 
tro, Alberto de Domenico; 
contra-prôa, Arnaldo Bitten- 
court; sota-prôa, Fernando 
Carmello Leite c prôa, Moa- 
cyr dos Santos Vasconcellos. 

O patrão e director do 

3* 
l : 

3 
irtíVíí 

'■s. Wí» . - 

Possuindo V. S. um prédio 
que nae é mais novo e de 
apparencia menos bonita, 
queiram dirigir-se aos abai-     
xo assignados, que por pou— Villela, 72. 

'•o dinheiro V. S. poderá mo- 
dificar o seu prédio cm op- 
timas condições externas e 
para todo o tempo em que 
V. S. e seus filhos estive- 
rem vivos, pois poderemos 
proporcionar-lhes estas con- 
dições mediante revestimen- 
to externo do seu prédio 
com os nossos serviços de 
hiGlação de granito, valori- 
s.ndo a sua propriedade o 
dobro e de infinita durabi- 
lidade. 

lambem estamos a dispo 
sição com orçamentos para 

v construções novas. 
Informações gratuitas 

João Lauer e Filho 
Av. Comcnd. Bonifácio 

õii não ira tti pi s 
o 
9 

Antpouo Barbosa era um 
ei1 'te modesta apresenta- 

j? > mas filho de boa fami- 

teâlidade0s"tad0r de 

Serviu até pouco tempo, eo 
jte voluntário, no 13°. R. L, 
j, 'l 'hdade, e, de posse da 

caderneta de reservista, 

Do Poço 
Nada deixava antever que 

unia tragédia estava próxima 
h se desenrolar, no silencio 
daquellc quarto, alli, a ape- 
nas alguns " metros daquella 
pobre mãe. 

Horas depois, todos dor- 
miam trnnquillamente, e a 
progenitora de Antonio, acor ®ssan O ♦.. l ii   nc rtIUUlllü, HCIM" 

pulc-Rio ,í " ar na 8:10 1 dando-se, pelas 5 1)2 da ma- I... „.VI0.('V,n'te. como sim- dragada, foi desde logo bater Jtps Ruarda-frcios. 
'ra' por Isso, como sc 

a ♦"'"i, b,?,m raPaz. que vivia 
Vf^alho. 
>stn ó noite, como de 
;Sa 

le' Antonio chegara á ceci0. pelas 8 horas da 
Hn. e' ap<as tomar café, di- 

• 30 seu quarto, pedin- 
si,a mãe que o acorda. 1 á 

içS ^ocas da manhã, pois 
j o precisava viajar. 

á porta (To <|iiarto do filho, 
preoccupaTa, para evitar que 
elle perdesse a viagem. 

Várias vezes Antlonio foi 
chamado; as batidas na por- 
ta do quarto sc repetiam, mas 
como resposta única, sempre 
o mesmo silencio. 

Afinal, já quasi desespera- 
dos. pae c mãe do joven re- 
solveram forçar a porta e 
arromba-la. 

V J tlma 

tf. eowMgimito 
Hontem O Menino Michel Jorge Bacillja  

E o quadro que então se 
lhes apresentou, foi horrível: 
Antonio, o querido filho que 
horas ainda estava cheio de 
vida, palestrando alegremen- 
te com todos, alli se apresen 
tava pendurado numa corda, 
tendo uma das pontas amarra 
da ao pescoço, com uma laça- 
da, emqnarrto a outra esta- 
va amarrada no caibro do 
quarto. 

O tresloucado joven enfor- 
rava-se .servi ndo-se da corda 
do poço, que trnles levara 

guem percebesse. ' 
Tudo indica que Antonio, 

depois de amarrar a corda no 
caibro, trepara ng cabeceira 
da cama e, passando a laçada 
ao pescoço, jogou-se no vasio 
do ar. 

A policia, avisada, compa- 
receu immediatamenle ao lo- 
cal, na pessoa do coronel 
Adolphito Guimarães e do seu 
escrivão. 

A victima era filho do sr. 
Domingos Barbosa, pessoa 

-li 

para o quarto sem que nin- 

I I I I I I H | | | f 

r uomingos Harposa, pessoa 1 muni c 
{muito relacionada nesta cida 'amistoso 

de. 

OS CONTENDORES, AROS 
UMA LUTA SUM QUAUHJE 

R LANCE TECHNKW) APRE- 
CIÁVEL, DIVIDI 

RAM OS LOUROS 

t.onforme se ánnuncinra, 
exciirsionou domingo á vi.sí- 
nlia cidade de Castro, a equi 
IX' principal ^ do Guarany, 
afim de dispuTar com o Carâ- 
rouni dalli, um encontro 

■^•w-w-éi 1111 n 11 n- 

Saoia te ie iseróorft 

Devendo realisar-se no dia 
25 do corrente, ás 14 112 
(2 1)2 da tarde), a tradicio- 
nal festa "DO ROLO DO PO- 
BRE" na sédc désta institui- 

As Exmas. famílias que de- 
sejarem assistir essa festa vi- 
sitando a Santa Casa, farão 
dupla caridade. 

Em nome da Santa Casa, 

O estado do campo estava 
péssimo; quasi alagado, pelo 
que a partida perdeu todo o 
brilho que podia ter trans» 
formando-se num verdadeiro 
batebóla. , 

Apiós luta titanica, num es- 1 

forço supremo, quer dum, ' 
como (Poutro lado, o embate 
teve o resultado de 1x1. 

Ainda nem siquer sc ten- 
tou fazer a historia dos "as- 
tros" e das "estrellas" cine- 
matographicas. 

O mundo não conhece a 
sua tragédia. Alguns a oc' 
cultam e outros fa/.ém since- 
ro alarde dos dias de fome 
passados quando eram "ex- 
tras" e sonhavam com a fu- 
tura gloria cinesca. Ao con- 
quistar fama e fortuna, con- 
forto e tranqüilidade de es- 
pirito, defrontam logo o 
peior dos dramas: o drama 
de engordar. Pode dizer-se 
que é este um dos problemas 
mais sérios de Hollywood. 

Joan Crawford, Marlene, 
Myrna Loy, Greta Garbo, 
quasi todas as grandes figu- 
ras do ccllploide vivem lor- 
turados pela preoeeupação 
de manter a chamada linha 
clássica de elegância. Um 
descuido qualquer poderá 
senlencud-as a um bstracisr 
mo deplorável. 

Ha annos, quando Pnla 
Ncgri se encontrava em 
"plena lua de mel" com a 
gloria, um produetor rescin- 
dio o contracto que manti- 
nha com a mesma, allcgando 
o augmento de peso da "es- 
treita". 

Casos análogos eram e são 
ainda hoje cotnmunissiinos. 

Eis a razão porque as ar- 
tistas de certo genero, 
aquelles (pie têm de manter 
uma bella c elegante appa- 
rencia perante o publico, ca- 
da vez mais exigente, sujei- 

tanrtsc a toda sorte de regi- 
mens, os mais rigorosos pos- 
síveis, para não transgredi- 
rem um determinado peso. 
Sobem á balança quasi que 
diariamente, olhando alarma- 
dos para os ponteiros, tc» 
mendo qualquer indiscrcle 
avanço dos mesmos. 

Quando era "extra" — di- 
zia-me recentemente uma 
artista famosa — não tinha o 
sufficienle para comer. Ago- 
ra que tenho, não o posso fa» 
zer porque temo engordar. 
Shirley Temple, a creança 
prodígio, que hoje é a namo- 
rada do mundo, está numa 
dieta rigorosa. Prohibiram- 
Ihe doces de qualquer espe» 
cie, Clark Gable teve recen- 
temente de ir para ■: mon- 
tanhas. O regimen ■ que sc 
submetleu, para pi a!» 
guns kilos, enfraqueceu-o de- 
veras. O mesmo occonvu 
com Gary Cooper. 

R' assim a vida a-- is» 
Ias invejados de Hoo d: 
No inicio da c irreira oi Io 
"extras", passam fome iior-, 
(jue não ganham o sufficie;;» 
te para satisfazer o ••• nna- 
qo- 

Dejiois cora o "eso lato", 
com a visit. da «lo- • -nos 
esforços, lutas frei ias, 
bunulbaçoes, etc., não po- 
dem comer porque epnstan» 
temente os directores os ad- 
vertem de (pie o publico 
não gosta de heroinas pesa- 
das e galãs de ventre cresci» 
do, 

'E' ou não uma tragédia? 

w,''7s"rSSVenhT? I ""O", « -o mm 
1'óntagroMenses, * para 5S í ™RadSS1StoS 

,1c HM nnrn fV rTeSSa í ADALBERTO CARVALHO de UM ROLO (ou doces), pa- r)E ARAUTO 
ra a referida, festividade. j Provedor # 

4 I M I I I I 1 I I I l i | | M ; v i I ■ 11 I I t ; I M I 111 I 

ifesrt8 11'' <IUe, t)ein cedo, 
nirt a s,,a maldade 
itavi.. provin'te. Pela lei 
oro. Foi* ftabe lá de 

Bdo a*. xP que succedeu 
te spf -terge Bacil- 
RRredhi annos 'te- idade, Rrtduto, no interior do 

'aos ' nu. 1n:l' I)0r 0si- 
ILe' f 

ho ,l0 sr- Therc- 
^ diwnVi,ari0' ambos 
à aIipIi 3 l,(^1^0 educan- 
az nív1- P0r se ^ntir J 

t o seu^H^ ,le af. 
com 12 affgress0r. 

he " „!2_ annOS de ida- 'e a corre,- aqui resinemes o 
0 alcaiie, aV'' a rtia. beiro de Macedo 
e pisa-US derruba e 'Azevedo Macedo. 
VcnTri'"'0 ramen 

de havêi-lo pisado daquella 
forma, promettera que o ma- 
taria, pelo que não mais de- 
sejava voltar ao coliegio. O 
pae não deu maior importân- 
cia ao caso. Já no dia sc- 
guinle, porem, o estado do 
menor parecia grave. As do- 
res haviam augmentado c uma 
febre alta denunciava algo 
apprchensivo. O dr. Gabriel 
Ba-cüla, amigo e parente da 
familia, foi chamado de Pal- 
meira, onde reside, assim co- 
mo os abalisados clínicos 
aqui residentes dr. Carlos Ri- 

c dr. José de 
Os ires fa- 

cultativos constataram a gra- 
vidade do menino, verifican- 
do que Osires, pisando-o da- 
quella maneira, offendera-lhe 
os intestinos, do que sobre- 
voiu unia peritonite, que aca 
bou por ser fatal. O innnc.en- 
te Elias Michel falleceu ás 

(ei nh Ponia. 
Paterna" nF dirige-se 

itor Narra ao seu 
hbelec d^^l Pa- 
•n,las e 1 c.orn casa 
8 Àteenlp yi1,',h0,8 na ,p Bhfs Michel falleceu ás 
' Passara, o,<a' 0 1^ horas da manhã dc hontem, 
• ' 11 ma dor \eix.ou'^' I spm'o sepiiHado ontem mes- t isse qU(, n.' 

e ham- i mo, com grande acompana- UMres. além I mente. 

Exposição 
para o dia de finados 

# 
jfe'' . NA C ASA "AGENCIA RENNER" 
RUA 15 DE NOVEMBRO N". 9 E CASA "A LUZITANA 
AVENIDA VICENTE MACHADO 

Dirija m suas encomniendas por i 
termedio dessas duas casas 

ou directamente á FLORICU LTURA PONTAGROSSENSE 
Rua Francisco Ribas, 50 ( Defronte á Caixa de Água) 

0 

tÃfí... 
(conclusão da lã. pagina) 

.Bi ms morosos 
erthiíem que OSlr 

**/ÍOs 
ácido urico 

Co acumule no or 
íianismo. 

! E' o quanlo basla 
iiPara que comecem a 
-fcurgir dojres lombares, dores reu- 
flnalicas, dores de cabeça, verüqensj 

í «nsonia, desanimo. 
: A urina se torna turva, carregada, i- 
íiueimanle, sendo ás vezes escassat' 
e outras vezes demasiado frequenlej 

PÍLULAS DE FOSTEH aiudami «os nns na eliminação rapida dos1 

'fwenenos uricos, pois agem sobre" 
«quelies orqãos como o oleo de 

.fftcmo sobre os - inleslinos. 

DORES NAS COSTAS 
• Essas dores lumbaros, fortes e con- 
stantes s&o sijrnaes certos de moléstia 
nos Rins. Para isso nâo ha remedio 
mais rápido ou mais efficaz que as 
Pilulas De Witt. Garantimos que 
V.S. obterá resultados vinte e quatro 
horas após começar a ton;al-as. Com- 
pre um vidro no seu pharmaceutico, 
porque não existe melhor preparado 
para Rins fracos e doloridos que as 

Pilulas De Win 
PARA OS RINS 

àMmtk 

pi LULA 

HENDAYA, lí) (D) — Sa- 
be-se aqui, de fonte insuspei- 
ta, que o sr. Azanha, acom- 
panhado de mais tres pessoas, 
saturam de Madrid, de avião, 

chegando a Barcelona ás 17 
horas e 20 minutos. 

A impressão geral é a de 
que o governo de Madrid 
abandonou a capital.. 

Prsíisa: 

Como se vê, o dr. Oscar 
Borges renffirma os seus sen- 
timentos de dedicação para 
com Ponta Grossa, e promel- 

fte tudo fazer para honrar a 
nossa terra. Isso deve con- 
sistir motivo para que todos 
os pontagrossenses voltem as 
suas sympathias para o illus- 

. - - - , 'te uma empregada que sai- 
tre coestadano, fazendo votos |!'a cosinhar. Tratar na Av 
sinceros, como nós fazemos, N """ite Machado n." 21. 
para que a sua gestão seja 
emprehendedora, seja profí- 
cua. E qualidades não faltam 
ao preclaro político para tal, 
pois sao de sobejo conhecidas 
as suas qualidades dc cultura, 
capacidade administrativa a Precisa-se de uma bôi, 
par de acrisolados sentimen- | 'Pie apresente referencia. 

•000' • 

tos dc honradez. 

||n 

fratar na Pensão Valio. 

SSLil 

5;--r-" 
ér 

t 

f: J 
Hv. TOLAS AS 

J-ÍOw Sr -Ai. . 

'. A., 

& 

Tma das mate Sí-Ugas e moü-.cres da cidade. Rua 7 de Setembro. -Ternos a prestações - Acabamento per^o - FornweCor de .anie^es e fardamentr &í 

associados da 26 de Outupro. Hábeis profissionaes da thezonra e do cõrte a serviço de5le preferido estabde cimento. Sempre em stock os mab >.nados e as ali 

mas novidades de fazendas. 



><-■ i ■ nlrtWWI 

SEXTA PAGINA — 
rr fONiA GROSSA. DE OUTUBRO DE 1»M. 

::: DIÁRIO DOS 

/, 

iTr THEURO RENASCENÇA i S Êkfflí«'HÉr» 
  111*■>Hiii 111111 n i m i n-h-w^im mim 11 ii»11*■*•&**' 1 

i a i 11 m 11111111 M ' 111111 D I »111111'"1"1"11 11" " " "" ^ n " 

HOJE  3". FEIRA", 20 DE OUTUBRO DE 1M« — HOJE 

 Sessão brinde ás 8 horas em ponto.  

Cavalheiros 
Senhoras — 

1|5Ü0 
- ÇSütí 

PROGRAMMA 

k FEIRA DO CARNAVAL — c Filme da Universal , 

> 'a i i n i 

in 
... Filme inédito daParamount, em IO partes 

r 

r<> 

Vigoroso drama, em 9 partes da Paramount, com Gary 
Cooper, Cary Grant, Charles Laughton e Tallulah Bankeut 
NOTA: — Á nossa sessão brinde tem um filme novo, ain 
da não exibido era Ponta Grossa. , t —t 

Amanhã.. . 

jSMiree nas aennonwa 

O colossal super filme can- 
tado da Cine Allianz 

D larEitl 

I TUBA NDOT i 

Opereta de Franz Lehar, com 
Martha Eggerth, Hans Sohn- 
Icer, Ida VVuest, Ery Boos e 
George Alexander 

Um filme que todos devem 
ver 

5a. feira ;; Sabbado 

Kathe von Naggy e VVilly h ritsch, em 

A PRINCESA DA CHINA 

Com Paul Kemp e Inge Ust, a dupla comioa de "A Pnn- 

ceza das Czardas". 

Uma suraptuosa phantasia s uhrc a opera de Puccini, num 

grandioso filme da Ufa 

Dick Foran, "covv-hoy" 
uor, com Sheila Mannors ■ 
George E. Stone, em 

t 

do 
to 
pit 
fes 
sai 
«ei 

Um filme do oéste cheio d® crt 
aventuras sensacionaes e rc tril 
mance... , . en( 
Deliciosas canções pela voi «q 
de Dick Fonra Ml 
Filme da WarneifFirst 

n m i m 1111 n 1111 ic < a 1111 m <■!11111i i 111111111 n >111"1111111111111111111" 1111111111111 

«LTwe *<ie« 
iCom Hans Jaray, a japoneza Micike Meinl e Albert Bas-swmwn, 1°. actor theatral al 1 lemão-premio Jffland 

A SEGUIR, DOIS FILMES 
MARAVILHOSOS NUM SO* 
PROGRAMMA i *m tnHris OS COI 

A linda canção que haila na bocça de todos os povos, ^ todos os continentes, num ma | 
ravilhoso filme inteiramente coloriclo fc, 

im 

iuprfàMÉ Icàstic 

Q Automóvel Saltou Da Liu hh. Morrendo Dois Engenhei- 
ros. São Apontados Os Integralistas Como Responsáveis 

0 dlsturio do sr, 

Armando i Salles 

RIO, 19 (D) — Oecorren 
sabbado, nas proximidades 
de Itanhandu, da Rêde Sul- 
Mineira, imi desastre de con- 
seqüências fataes, e cpie im- 
pressionou grandemente não 
aió aos milhares de emprega- 
dos da referida estrada, como 
rcflectiu de modo chocante 
üa capital mineira. 

Pela linha daquella ferro- 
via, corria o automóvel nume 
ro 3, conduzindo quatro en- 
genheiros, além do ohauffeur 
: Em determinada curva, o 
vehiculo foi chocar-se com 
duas grandes pedras, jogando, 
em conseqüência, os passa- 
geiros e o conductor, pelos 
ares. 

Dois dos engenheiros, ati- 
rados sobre uma pedreira, ti- 
veram morte instantânea, em 

quanto que os dois outros c 
0 chauffeur ficaram gravei 
mente feridos. 

As pedras, ao que tudo in- 
dica, foram collocadas, pro- 
positadamente, sobre o leito 
da linha. 

RIO, 19 (D) — Uln ves- 
pertino divulga uma corres 
pondencia de Bello Horizon- 
te, dizendo que dois joranes 
daquella capital vehiaularam 

1 a versão, segundo a qual, o 
desastre de Itanhandu, uo 
qual morreram dois enge- 
nheiros da Rêde Sul-Mineira, 
foi obra de vingança^ dos in- 
tegralistas, que se dizem per- 
seguidos pelos engenheiros 
Raul e Lobo, que são os func 
cionarios mortos no desastre. 

Foi aberto rigoroso inqué- 
rito. 

CONVITE 

'A AGENCIA FORD DESTA CIDADE CONVIDA A V. S. 
A OUVIR A RADIO S. PAUL O NOS DIAS 17, 18 e 22, A'S 
21 HORAS 
Se vae a São Paulo, permit ta-nos proporcionar toe a 
opportunidade de assistir ao 8 "serões Aruaticos rara 
a se realizarem no Theatro Municipal, com a collabora- 
ção artística do grande violinista Léo Cherniavski 

Teve Ampla Repercussão N o Rio 

RIO, 19 (D) — Teve am- 
pla repercussão aqui, o dis- 
curso que o governador Ar- 
mando Salles acaba de pro- 
nunciar em São José do Rio 
Pardo, naquelle Estado. 

A sua oração foi nitidamen 
te ouvida aqui, pelo radio, 
causando a mais viva impres^ 
sao. 

O ministro da Educação eu 
thusiasmado com o alto sen- 
tido patriótico das palavras 
do governador pauITsta, sobre 
tudo com o capitulo referen- 
te ao problema da educação, 
pediu ligação telepbonica pa 
ra a capital bandeirante, sen 
do assim, a primeira pessoa 
desta capital, a felicitar o 
sr. Armando Salles. 

OíiÉs Éi2 

PS 

SUBORNADOS 

Foi Aberto Inquérito Para A purar Responsabilidades 

RIO, 19 (D) — Dias artaz 
denuncióu-se que altos ele- 
mentos ligados ao governo do 
Rio, inclusivé deputados es- 
taduaes, haviam sido subor- 
nados para conseguirèxn o 
augmento de fretes da Can- 
tareira, e S6 pedira a abertu- 
ra de um inquérito, que fora 

negado pelo governador Pro- 
togenes Guimarães. 

Seff uro de Vida 

P Mfl.HOR licR/WA 

A "SÃO PAULO", Companhia Nacional de Seguros de Vida, I^r 10 ^ 
sua Sucursal neste Estado, paga mais um Sinistro no Município de Palmei , 
forme o atesta a carta que segue: 

"Palmeira, 11 de Outubro de 1936. 
Illmos. Srs. Directo res da A |SÃO PAULO" 

Presados Senhores: 
são Paulo 

Dirijo-lhes a presente com o fim de apresentai*lhes os meus sinceros P 
fundos agradecimentos pela maneira altamente corréta e rapida com que me — 
tuado o pagamento integral da quantia de rs 20:0(M>$(KH) (vinte COTtos^fc réis), 
respondente ao seguro que meu saudoso marido IZAIAS BAPTISTA TEIXEIR 
tinha em meu beneficio, pela Apólice n.° 34.70(Ã nessa benemerita e concei 
Companhia. . , nn 

Convém frizar, ademais, que o Seguro em questão ainda nao tinua ura ai 
de vigor, pois que fôra feito em Novembro de 1035 e meu marido veio a falecer a 
de Setembro ultimo, sendo que nesta data já estou de posse do pecúlio que em 
hora ele me destinou. . , . , Hnr 

Sinto-me bem, portan to, em declarar que hoje mais do que nunca, sei uai 
o devido valor á nobre instituição do Seguro de Vida, pois conheço «gora de peno 
a sua verdadeira finalidade e os grandes benefícios que presta á Família, pnncipai 

mente quando o Seguro é feito e mantido numa Companhia de tao aRo critério 
como é A "SÃO PAULO", verdadeira protetora dos lares brasileiros. . 

Quero lambem agradecer as gentilezas recebidas do sr. Alcides J. hacm, oig 
no Gerente da Sucursal do Paraná, que veio a esta cidade especialmente para lazer- 
me a entrega da importância do Seguro, sem a minima despeza para mim, bem como 
ao esforçado Agente da Companhia nesta praça, sr. A. Camargo, que, com a 
solicita assistência, tudo providenciou para o imediato encaminhamento dos pa 

peis que se faziam necessários para a pronta liquidação do Sinistro. 
Com os protestos de alta consideração e estima, subscrevo-me le VV- ob., 

muito reconhecida, atenta mente 
(a) MARIA JOSEPHA OSORIO TEIXEIRA 
(Firma reconhecida pelo Tabelião Pedro Laurindo de Souza). 

Hoje, contrariando aquelle 
seu ponto de vista, o referido 
Governador resolveu nomear 
uma commissão de inquérito 
afim de apurar a verdade. 

Um dos deputados accusa- 
dos pediu, por sua vez,. ao 
presidente da Assemhléa, a 
nomeaçSò de uma commissã > 
de parlamentares afim de fa 
zer syndicancias em torno 
do escabroso caso, no que foi 
attendido. 

PURE IRISH LINEN 
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EXTRA QUALITY   MADB IN IRLAN1) 

ALTAS NOVIDADES EM LINHOS PARA O VERÃO. , , . 
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40- Comissá- 

rio de Terras 

EDITAL 

O agrimensor Pedro Car- 
doso Marques, Comissário de 
Terras do 4°. Comissariado, 
faz publico para conheci- 
mento dos interessados, que 
em virtude do despacho do 

í Exmo. Sr, Governador do Es 
1 tado em data de 31 — 7 — 3ti, 

no requerimento em que o 
Sr. Rio Midzuno, represen- 
tante da Cooperativa Imigra 
toria da Província de Kooti, 
do .I^pão1, p|fra medição1 e 
demarcação de uma area de 

O CODIGO CIVIL BRASILEIRO estabelece que o SEGURO DE VIDA. instituído 
em favor de terceiro, não responde, em chso algum, pelas dividas ou obrtgaçois que 
o Segurado deixe ao falecer. 

Não ha nenhum outro emprego de dinheiro que ofereça esta garantia. 
O dinheiro legado por meio do. Seguro de Vida entra en» inventario e não esta 

sujeito ao imposto sobre transmissão de bens. 
A "SÃO PAULO 

Companhia Nacional de Segu ros de Vida 
Dlrectoria: Dr. José Maria VVhitaker 

Dr. Erasmo Teixeira de Assumpção 
Dr. José Cassio de Macedo Soares 

Solicite informaçois e prospétos á SUCURSAL DO PARANA — Rua Marechal 

terras par,aí fins de coloni- 
sação, situada no lugar de- 
nominado "Capão Grande", 
deste município, desapro- 
priada ao ir. João Manoel 
Ribas, marcou o dia tres (3) 
de Novembro do corrente 
ano, ás dez (10) horas do 
mesmo dia para nelle ter lo- 
gar a audiência inicial dos 
trabalhos. São convidados a 
comparecer no dia e hora aci 
ma indicados, na séde do ter 

reno a demarcar os confron- 
tantes Srs. Hans Klein, os 
herdeiros do finado Euzebio 
Batista Rozas e todos osin- 
teressados munidos dos do- 
cumentos que possuírem. 

Para constar, foi publica- 
do o presente edital e outro 
de igual teor que foi afixado 
no lugar de costume no Fó- 
rum desta Cidade. 

í 

Alfaiataria de primeira aba de'receber um belíssimo sortimento | ordem, ac 

mais finos linhos irlandeses 

  Atrahentes novidades 

:FNCOMMENDE desde M- o seu terno de veeío.confecção ÇOM 
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Casa progresso 
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Michol B-iciUa e família agredecem, profundamente pe 
„h»SS, «tlA, » «SSt 

õ seu tlCIIEL DACILA. ^ 

Agradcem, "»f S, SCsStres e etallsa- 

f Carlos Ribeiro 
srriSd.-. ^ "gs? ES: ártxisffis- 

" CpoSeSíoss.. 19 do oulubro dc 1W. 

Casas 

E MÜRADIA DE FAMÍLIA - A QUEM INTERES 
SAR : 

Precisa uij 

ves 

A occasião é das 

^V. Excia. pode faí<!| 
qualquer feitio, aos , v< 
excepcionaes de 1^° flí 
181900, por babeis P m 
naes. ^ 

Dirija-se á Avenid'1 pj 
facio Villela, 34. P* 

—ooo— 

Vende se 

Uma mobília de saia 
tar e outra de copa , 
dornas e em perfeito,. 
Ver e tratar na rua ^ 
cldio n. 42. 

Ponta Grossa, 18 de Outu- 
bro de 1936. 

Floriano Peixoto n.0 113 
Caisfa Postal 461 CURITIBA 

Pedro C. Mafques 
(Comissário 

u a „ Goronél Dulcidio, 76, com grandes ar- Um sobrado
na

a
rt'

U®e^^0ê m oradia para família em cima 
mazens na parte terrea e m wTsrnTCR 

u™ e» d. p": í Vtynrii! f 
negocio a varejo ou atacado e moratua u f 
Avenida Nova SSVuTÍÍoÚ VENDER ^ ^ ^ , 

Uma caina de material, para moradia de ' 
Avenida Nova Rússia, 

PARA ALUGA R OU JENDEH A INFORMAÇÕES MAIS COMP ETAS COM O 

RIO, A RUA CORONEL DULCIDIO N". 

I 1 locomovei "Laf- 
ça de 40 cavallos ^ 
comovei "Badenia , 
30 eavallos, ambas ^ 
do de uovo. Ver e C UU AlC Uiv v v ■ ' — - 
rua Julia VVanderley. 


